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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões, 
no Planalto, com 
os ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Onyx Lorenzoni 
(licenciado da Cida-
dania para reassumir 
o cargo de deputado 
e votar na eleição 
da presidência da 

Câmara) e Ernesto 
Araújo (Relações 
Exteriores) e com o 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto.
  Guedes. Além do 

encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
comparece ao Supre-
mo Tribunal Federal 
para a abertura do 

ano judiciário.
  Campos Neto. Além 

da reunião no Planal-
to, Roberto Campos 
Neto participa de 
evento virtual orga-
nizado pela Entidade 
de Governança do 
Open Banking no 
Brasil e se encontra 
com diretores de ins-
tituições financeiras.

01/02/2021

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIASob ingerência do 
Planalto, Congresso 
elege presidentes

Numa sessão presencial que deve reunir cerca de 
3 mil pessoas, entre parlamentares, assessores, fun-
cionários e jornalistas, o Congresso inicia hoje o ano 
legislativo com a eleição dos novos presidentes da 
Câmara e do Senado. A sucessão de Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) e de Davi Alcolumbre (DEM-AP) se tor-
nou um embate polarizado entre o bolsonarismo e 
seus adversários. A disputa também é uma espécie 
de largada para as articulações que miram a campa-

nha presidencial de 2022. Os candidatos Arthur Lira (Progressistas-AL), na Câmara, 
e Rodrigo Pacheco (DEM-MG), no Senado, contam com apoio do governo federal e 
chegam à eleição com vantagem sobre Baleia Rossi (MDB-SP) e Simone Tebet (MDB-
MS), respectivamente, conforme levantamento do Estadão/Broadcast. O presidente 
Jair Bolsonaro não poupou esforços para impulsionar as campanhas dos candidatos 
aliados. O governo federal liberou R$ 3 bilhões em recursos extras para emendas de 
250 deputados e 35 senadores e prometeu cargos para arregimentar apoios para Lira e 
Pacheco. Dessa forma, o presidente reforçou seus laços com o Centrão.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sob ingerência do Planalto, 
Congresso elege presidentes 

Folha de S.Paulo (SP): 
Centrão é favorito para 
o comando da Câmara

Valor Econômico (sp): 
Magalu amplia crédito rural e 
disputa mercado com bancos

O Globo (rj): 
Candidatos apoiados por 
Bolsonaro são favoritos

Zero Hora (rs): 
Número de gaúchos com investimentos na 
bolsa de valores quase dobra em 2020

A tarde (ba): 
Mês de volta às aulas é 
marcado por incertezas

Jornal do Commercio (pe): 
Recife inclui mais 
um grupo na vacinação

The New York Times (eua): 
77 dias: A campanha de Trump 
para subverter a eleição

The Wall Street Journal (eua):
Presidentes da Exxon e da 
Chevron discutiram fusão

Financial Times (ru): 
Bruxelas corre para conter reação global 
contra limitação de exportação de vacinas 

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Scholz exige um plano 
abrangente de vacinação

El País (ESP): 
Calviño prepara medidas para 
fazer frente a uma onda de falências

Guedes aposta em mudança para destravar agenda liberal
O ministro da Economia, Paulo Gue-

des, aposta suas fichas na troca dos co-
mandos da Câmara e do Senado para 
destravar no Congresso sua agenda li-
beral (que inclui as reformas tributária, 
administrativa e fiscal e as privatizações, 
entre outros pontos). Mas, independen-
temente dos candidatos que saírem vi-
toriosos na eleição marcada para hoje, 
a equipe econômica terá de priorizar a 
agenda de emergência para o enfrenta-

mento da covid-19 e a pressão pelo pa-
gamento dos compromissos assumidos 
para a possível vitória dos dois candida-
tos do governo - Arthur Lira na Câmara 
e Rodrigo Pacheco no Senado. Guedes 
também tentará evitar a divisão de sua 
pasta na reforma ministerial. O grupo do 
centrão favorável a Lira tem defendido 
a recriação do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior 
desde o ano passado.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da In-
fraestrutura, Tar-
císio Gomes de 
Freitas, minimizou 
o movimento de ca-
minhoneiros que 

promete fazer paralisações hoje. Em en-
trevista ao Estadão/Broadcast, Tarcísio 
disse que tem dialogado com as princi-
pais lideranças da categoria e que não 
haverá participação da maior parte dos 
trabalhadores. “Vai ser um movimento 

fraco, não vai ter adesão. As empresas de 
transporte não vão parar, os principais 
sindicatos não vão parar. Tenho recebido 
mensagens de apoio de diversos líderes 
de caminhoneiros. Eles não querem pa-
rar, querem trabalhar. É o sentimento 
geral”, disse o ministro. Ontem, o áudio 
de uma conversa em que Tarcísio afirma 
a uma liderança dos caminhoneiros que 
o governo não tem como atender às de-
mandas da categoria circulou intensa-
mente em grupos de WhatsApp.

A incerteza com o ritmo da vacina-
ção contra a covid-19 no mundo e os 
movimentos especulativos nas bolsas, 
na esteira do caso GameStop, criaram 
uma dinâmica global de aversão ao 
risco na sexta-feira. A declaração do go-
verno dos Estados Unidos de que deseja 
estar em “posição de força” em rela-
ção à China também contribuiu para o 
ambiente de cautela. O Índice Bovespa 
caiu 3,21%, aos 115.067,55 pontos, o 
menor nível desde 14 de dezembro. Em 
Nova York, os principais indicadores 
também tiveram desempenhos negati-
vos: Dow Jones cedeu 2,03%, S&P 500 
caiu 1,93% e Nasdaq recuou 2%.

A preocupação com a eleição para o 
comando do Congresso, marcada para 
hoje, e com a possível greve dos ca-
minhoneiros pressionaram o dólar na 
sexta-feira. Em meio à incerteza global, 
a moeda americana encerrou o pregão 
em alta de 0,71%, cotada a R$ 5,4745 
no mercado à vista. 

A percepção de que o Banco Central 
pode subir a taxa Selic em breve man-
teve o mercado de juros descolado dos 
outros ativos, com redução da inclina-
ção da curva. A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2022 caiu a 3,305%, de 3,366% na 
véspera. No DI para janeiro de 2027, a 
taxa recuou de 7,144% para 7,010%.

  INDICADORES

Pandemia faz custo de frete 
marítimo para a China disparar

A desorganização da economia mun-
dial provocada pela covid-19 fez explodir 
o custo do frete marítimo do comércio 
com a China. O preço médio para trazer 
um contêiner de Xangai para a costa leste 
da América do Sul, cujo principal porto 
é o de Santos, chegou à terceira semana 
deste ano a US$ 8.907 por TEU, a uni-
dade de medida padrão do setor. O custo 
é quatro vezes e meia maior do que o re-
gistrado no início de 2020, de US$ 1.989 
por TEU, e 18 vezes maior do que os US$ 
500 por TEU de meados do ano passado.

Transporte mais caro é um 
problema para a indústria

Economia tenta barrar alta 
das despesas acima do teto

Índice Bovespa cai 3,21%; 
dólar avança a R$ 5,4745

A explosão do frete entre China e Bra-
sil pode ser a gota d’água em uma pilha 
de problemas para a indústria. O setor já 
opera com margens de lucro apertadas, 
pelo aumento de custos causado pela 
alta do dólar e a escassez de alguns insu-
mos, devido à pandemia. Os empresários 
do setor de vestuário, cuja matéria-prima 
é importada da Ásia, relatam fortes pres-
sões de custo. O Sindivest, que repre-
senta o setor em Nova Friburgo, polo 
produtor de moda do Rio de Janeiro, diz 
que alguns insumos já subiram 30%.

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, tenta barrar uma ampliação dos gas-
tos públicos fora do teto dos gastos - o 
dispositivo constitucional que impede 
que as despesas cresçam mais do que a 
inflação. Sob pressão para retomar o pa-
gamento do auxílio emergencial, o mi-
nistro tenta atrelar a volta do benefício a 
medidas mais duras de ajuste fiscal. 

Guedes ainda buscou o apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro para as privati-
zações, depois que a fala do senador Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG) contrária à 
venda da Eletrobras provocou a saída do 
presidente da estatal, Wilson Ferreira Ju-
nior.  Pacheco é o candidato preferido do 
governo para chefiar o Senado. Em reu-
nião com investidores ao lado de Guedes, 
no sábado, Bolsonaro defendeu a venda 
da estatal de energia e dos Correios.

Caminhoneiros não vão parar, diz Tarcísio

Órgãos públicos quitam dívidas 
trabalhistas com servidores
Em meio à crise provocada pela pande-
mia do novo coronavírus, categorias 
da elite do funcionalismo receberam 
verbas trabalhistas extras, segundo a 
Folha de S.paulo. Os pagamentos foram 
proporcionados pela economia provo-
cada pelo fechamento das repartições, 
que passaram a funcionar remotamen-
te. Procuradores, magistrados e servi-
dores da Justiça e do Ministério público 
tiveram antigos passivos trabalhistas 
quitados. O Ministério Público da União, 
por exemplo, pagou a procuradores 
cerca de R$ 15 milhões referentes a um 
litígio sobre um benefício que teve ori-
gem nos anos 1990.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./janeiro

TR pré (28/01)

TBF (28/01)

Ibovespa (29/01)

Poupança Nova (01/02)

CDB pré 31 dias (29/01)

CDB pré 60 dias (29/01)

CDI acumulado mês (29/01)

CDI anualizado (29/01)

Dólar Comercial (29/01)

Dólar Turismo (29/01)

Euro Turismo (29/01)

Dólar Papel SP (29/01)

R$ 1.100,00

1,35%

2,58%

0,86%

0,0000%

0,1509%

  -3,21%; R$ 34,356 bi

0,1159%

 0,01843/0,01843

 0,01899/0,01903

0,16%

1,90%

R$ 5,4735/R$ 5,4745

R$ 5,5100/R$ 5,6530

R$ 6,6870/R$ 6,8500

R$ 5,5633/R$ 5,6633

Presidência-07/10/2020

01/02/2021
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O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, convidou um grupo de dez sena-
dores republicanos para discutir o ta-
manho do pacote de estímulo fiscal a ser 
adotado no país. O governo quer gastar 
US$ 1,9 trilhão, mas os parlamentares 
defendem que a verba seja de um terço 
desse montante. Os senadores foram 
convidados para o encontro ontem à 
noite, depois de enviarem uma carta a Bi-
den na qual pedem que o presidente ne-
gocie, em vez de tentar aprovar o projeto 
apenas com os votos dos democratas no 
Senado. Para Biden, o apoio de dez repu-
blicanos seria significativo. Os democra-
tas controlam 50 assentos do Senado e 
os republicanos têm os outros 50. A vice-
presidente Kamala Harris tem o voto de 
minerva. O governo quer aprovar o pa-
cote até março, quando benefícios cria-
dos na pandemia serão extintos.

Na véspera da eleição na Câmara, 
DEM abandona apoio a Baleia Rossi

A bancada do DEM decidiu na noite 
de ontem adotar uma postura de neu-
tralidade na eleição à presidência da 
Câmara dos Deputados, que ocorre 
hoje. Com isso, a sigla não fará parte 
do bloco de apoio ao candidato Baleia 
Rossi (MDB-SP), para onde líderes 
do partido sinalizavam até então. “Por 
unanimidade, (a decisão é) não inte-
grar nenhum dos dois blocos”, disse o 
presidente do DEM, o ex-prefeito de 
Salvador ACM Neto. A mudança ocor-
reu depois de uma série de pressões do 
governo Bolsonaro para obter maioria 
para Arthur Lira (Progressistas-AL).

Uma parte dos deputados do DEM 
trabalhou para transferir o partido para 
o bloco de Lira. A posição da sigla é con-
siderada uma derrota para o atual presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), fiador da candidatura de Baleia.

internacional

Candidatos governistas  
têm mais votos declarados

Os candidatos apoiados pelo presi-
dente Jair Bolsonaro para o comando da 
Câmara dos Deputados e do Senado Fe-
deral chegam ao dia da eleição com uma 
ampla vantagem em votos declarados 
sobre seus concorrentes. Na Câmara, 
Arthur Lira tem 235 apoios, mais de cem 
acima do seu principal adversário, Baleia 
Rossi, que soma 133 apoios declarados. 
Desde o dia 15, Lira ganhou 89 apoios pú-
blicos. No período, o governo Bolsonaro 
distribuiu verbas e acenou com cargos 
para quem votasse no alagoano. 

Entre os senadores, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG) soma os 41 votos necessá-
rios para vencer a disputa. A sua princi-
pal rival, Simone Tebet (MDB-MS), per-
deu força na última semana, depois que 
seu próprio partido desistiu de apoiá-la 
formalmente. Ela chega à eleição de hoje 
com 27 votos declarados.

Rússia prende 5 mil pessoas 
após atos por oposicionista

Biden convida republicanos 
para discutir pacote fiscal

Militares prendem líderes e 
assumem poder em Mianmar

Cerca de 5 mil pessoas foram detidas 
pela polícia russa ontem durante pro-
testos pela libertação do líder da oposi-
ção Alexei Navalni, preso desde o dia 17, 
quando chegou da Alemanha. Dezenas 
de milhares de pessoas foram às ruas de 
diferentes cidades do país pelo segundo 
fim de semana seguido.

Lideranças militares de Mianmar 
anunciaram hoje que as forças armadas 
vão assumir o controle do país por um 
ano. A declaração ocorreu após sema-
nas de rumores sobre a iminência de um 
golpe militar e no dia em que parlamen-
tares recém-eleitos assumiriam seus 
cargos. A principal líder política de Mian-
mar, Aung San Suu Kyi, e o presidente 
Win Myint foram presos antes do ama-
nhecer em Naipidau, a capital do país. 
Suu Kyi, que ocupa um cargo equivalente 
à posição de primeira-ministra, foi laure-
ada em 1991 com o Prêmio Nobel da Paz 
por sua luta pela democracia.

Após traição, Maia diz a aliados 
que pode acatar impeachment
O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, disse a aliados na noite de 
ontem, após seu partido ter decidido 
pela neutralidade na eleição da 
Casa, que pode acatar um dos pedi-
dos de impeachment contra Jair 
Bolsonaro. O deputado disse ter em 
mãos um parecer jurídico favorável 
à abertura de uma ação. Maia se 
sentiu traído com a decisão do DEM 
de desembarcar do bloco de apoio à 
candidatura de Baleia Rossi para a 
presidência da Câmara. Uma comis-
são para analisar o impeachment 
seria instalada ainda hoje, segundo 
a Folha de S.Paulo.
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Parlamentares que mudaram voto puderam direcionar recursos
Parte dos apoiadores de Baleia Rossi 

que mudou o voto para apoiar o candi-
dato do governo Bolsonaro na disputa 
pela Presidência da Câmara, Arthur 
Lira, foi contemplada com recursos do 
Ministério do Desenvolvimento Re-
gional, segundo uma planilha informal 
de distribuição de verbas. No total, 285 
parlamentares puderam indicar o des-

tino de R$ 3 bilhões para os seus redutos 
eleitorais. As autorizações e repasses 
foram feitos em dezembro, mês em que 
o governo passou a intensificar as arti-
culações para eleger seus candidatos na 
Câmara e no Senado. Os parlamentares 
dizem que a liberação de recursos ex-
tras não está relacionada à eleição para 
a chefia do Congresso.
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GERAL

O São Paulo não 
consegue mais se 
achar no Campeo-
nato Brasileiro. On-
tem, tropeçou pela 
sexta vez seguida na 
competição, ao ser 
derrotado pelo Atlé-

tico Goianiense por 2 a 1, em Goiânia. A 
crise se aprofundou, e a disposição da 
diretoria de manter o técnico Fernando 
Diniz pelo menos até o fim da competi-
ção pode não resistir ao péssimo desem-
penho do time. O mês de janeiro acabou 
ontem e o São Paulo ainda não venceu 
neste ano: são quatro derrotas e dois em-
pates nos últimos seis jogos. O resultado 
deixou o São Paulo com 58 pontos, em 
quarto lugar na tabela. A quinta posição 
agora é do Fluminense (53), que ontem 
venceu o Goiás por 3 a 0, no Rio.

Mortes por covid-19 de pessoas sem 
risco associado crescem no Amazonas

Com o colapso no sistema de saúde 
do Amazonas e a circulação de uma va-
riante do novo coronavírus potencial-
mente mais transmissível na região, o 
porcentual de mortos por covid-19 que 
não tinham nenhum fator de risco para 
a doença dobrou no Estado em janeiro e 
já representa 20% de todas as vítimas da 
doença no mês. Os números foram ta-
bulados pelo Estadão/Broadcast a partir 
da base de dados sobre Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave mantida pelo Mi-
nistério da Saúde, com atualização até 
o dia 25. A análise, que considerou óbi-
tos por covid-19 por data de ocorrência, 

aponta que, dos 1.664 mortos pelo novo 
coronavírus no Amazonas em janeiro já 
inseridos no sistema, 331 deles tinham 
menos de 60 anos e não sofriam de do-
enças crônicas. O número equivale a 
19,9% do total de vítimas do mês e ao 
dobro do índice médio de 2020.

Em todo o ano passado, foram 5.303 
vítimas da covid-19 no Amazonas, das 
quais 491 (ou 9,2%) não eram idosas 
nem possuíam comorbidades. Do total 
de mortos no País desde o início da pan-
demia, somente 7,3% deles não eram 
idosos nem tinham doenças crônicas - 
em janeiro, o índice foi de 7,4%.

ESPORTES

Enem digital tem falhas e registra abstenção recorde

Escolas começam a reabrir 
hoje na cidade de São Paulo

Fechadas desde março para aulas re-
gulares por causa da pandemia de covid-
19, as escolas vão reabrir a partir de hoje 
na cidade de São Paulo, começando pela 
rede privada. No dia 8, será a vez das uni-
dades estaduais e, no dia 15, das munici-
pais. O processo até agora foi marcado 
por cobranças dos pais, consultas a espe-
cialistas, adaptações nas salas, liminares 
que suspenderam o retorno e decisões da 
Justiça que mantiveram a reabertura.

As escolas poderão funcionar com, no 
máximo, 35% da capacidade. “Essas pri-
meiras duas semanas serão para prepa-
rar os profissionais da educação munici-
pal para o início do ano letivo. Para isso, 
já na segunda-feira (hoje), de maneira 
remota, cerca de 60 mil professores ini-
ciam a organização pedagógica”, afir-
mou, em nota, a Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo.

Athletico Paranaense vence o 
Ceará; Vasco e Bahia empatam

Crise no São Paulo se agrava 
com derrota para o Atlético-GO

Internacional vence o nono 
jogo seguido e abre vantagem

A 33ª rodada do Brasileirão ainda teve 
ontem os seguintes jogos: Vasco 0 x o 
Bahia; Ceará 0 x 2 Athletico Paranaense; 
e Coritiba 1 x 1 Grêmio. 

Na terça-feira, Palmeiras e Botafogo se 
enfrentam no Allianz Parque.

A vitória do Internacional sobre o 
Red Bull Bragantino por 2 a 1, ontem, 
no Beira-Rio, foi a nona seguida do time 
gaúcho no Campeonato Brasileiro - 
maior sequência positiva da história do 
torneio. A cinco rodadas do fim, o Colo-
rado vive uma fase iluminada que poderá 
levá-lo ao primeiro título nacional desde 
1979. Agora, o líder da tabela tem 65 pon-
tos, cinco a mais do que o novo vice-líder, 
o Atlético Mineiro, que bateu o Fortaleza 
por 2 a 0, ontem, no Mineirão. O segundo 
lugar, no entanto, pode trocar ainda hoje 
de mãos, caso o Flamengo vença o Sport, 
no Recife, às 20h.

serviço de distribuição de vacinas, 
privatizado, é alvo de críticas
A Folha de S.Paulo revela que o ser-
viço de distribuição de vacinas no 
País foi privatizado em 2018, na gestão 
Michel Temer. Até então, o trabalho 
era feito pela Central Nacional 
de Armazenagem e Distribuição de 
Imunobiológicos (Cenadi), um órgão 
federal com sede no Rio de janeiro. 
O então ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, fechou o serviço e contra-
tou uma empresa privada de São 
Paulo, a VTCLog, do grupo Voetur, 
para realizar a tarefa. O trabalho 
da companhia tem sofrido intensas 
críticas na distribuição das vacinas 
contra o novo coronavírus.
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Dos 93 mil candidatos inscritos para 
a estreia da versão digital do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), mais 
de 53 mil não compareceram para fa-
zer a prova, segundo o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep). A abstenção, de 68%, ficou 

acima da registrada no Enem impresso 
(55%). Alunos que foram a locais de 
exame em diversos Estados e no Dis-
trito Federal relataram não ter feito a 
prova por falhas no sistema do Inep. Os 
alunos prejudicados terão nova chance 
de fazer a prova.
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